
EDITORIAL 

 

Pensando em Qualidade de Vida 

A nova edição da Revista Caminhos nos convida a uma reflexão sobre alguns 

aspectos que influenciam a qualidade de vida de estudantes e usuários de serviços de 

saúde em nossa região e país.   

Sabe-se que para o melhor desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem faz-se necessário um conjunto de estratégias e ferramentas capazes de 

facilitar a construção do conhecimento e a articulação teórico-prática dos diferentes 

saberes que são necessários para construção do homem do século XXI. Dentre essas 

ferramentas, a interdisciplinaridade, ou seja, a interação de diferentes conhecimentos 

na sala de aula e na prática escolar, favorece não só essa construção, mas a 

curiosidade e o prazer do aluno pelo conhecimento e, consequentemente, uma melhor 

qualidade de vida para todos os protagonistas da comunidade escolar. 

Falando em qualidade de vida, os demais artigos apresentados nesta edição, 

nos coloca diante de questões importante para a saúde do ser humano acometido por 

doenças que exigem cuidados hospitalares e/ou terapêuticos.  

O ser-doente vivencia em sua relação com o mundo um fechamento de 

algumas possibilidades para sua existência. Assim, cabe aos profissionais que 

assistem a esse ser, zelar para que alguns impactos ou fatores agravantes possam 

ser minimizados ou evitados, tais como infecções, efeitos adversos e psicológicos que 

comprometem a qualidade de vida do indivíduo. 

Sem dúvidas estamos sendo instigados a refletir sobre o que estamos fazendo 

para cuidar do ser humano, para promover, em diferentes contextos, criatividade, 

acolhimento, segurança, esperança, saúde e bem-estar.  

Desejo que essa leitura permita a aquisição de muitos conhecimentos, a 

abertura de muitas indagações, o desenvolvimento de algumas ideias e a elaboração 

de novos projetos e estudos que continuem produzindo conhecimentos capazes de 

promover melhorias na qualidade de vida de cada um de nós. 
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